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zelo pela própria Doutrina Espírita, à feição de
fronteiriços do fanatismo.

O conselho fraterno existe como necessidade
mútua.

x

Desaprovar o emprego de rituais, imagens
ou símbolos de qualquer natureza nas sessões,
assegurando a pureza e a simplicidade da prá-
tica do Espiritismo.

Mais vale um sentimento puro que centenas
de manifestações exteriores.

Ea

Rejeitar sempre a condição simultânea de
dirigente e médium psicofônico, por não poder,
desse modo, atender condignamente nem a um
e nem a outro encargo.

Em qualquer atividade, a disciplina sedi-
menta o êxito.

%*

Fugir de julgar-se superior sômente por es-
tar na cabine de comando.

Não é a posição que exalta o trabalhador,
mas sim o comportamento moral com que se
conduz dentro dela.

* x

“Como, pois, recebestes o Senhor
Jesus-Cristo, assim também andai
nele.” — Paulo.

(CoLOSSENSES, 2:7.)
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Do médium

Esquivar-se à suposição de que detém res-
ponsabilidades ou missões de avultada trans-
cendência, reconhecendo-se humilde portador de
tarefas comuns, conquanto graves e importan-

tes como as de qualquer outra pessoa.

O seareiro do Cristo é sempre servo, e servo
do amor.

x

No horário disponível entre as obrigações
familiares e o trabalho que lhe garante a subsis-
tência, vencer os imprevistos que lhe possam im-
pedir o comparecimento às sessões, tais como
visitas inesperadas, fenômenos climatéricos e
outros motivos, sustentando lealdade ao próprio

dever.

Sem euforia íntima não há exercício mediú-
nico produtivo.

*

Preparar a própria alma em prece e medi-
tação, antes da atividade mediúnica, evitando,

 

 



  
 

porém, concentrar-se mentalmente para seme-
lhante mister durante as explanações doutriná-
rias, salvo quando lhe caibam tarefas especiais
concomitantes, a fim de que não se prive do

ensinamento.
A oração é luz na alma refletindo a Luz

Divina.

x

Controlar as manifestações mediúnicas que
veicula, reprimindo, quanto possível, respiração
ofegante, gemidos, gritos e contorções, batimen-
tos de mãos e pés ou quaisquer gestos violentos.

O medianeiro será sempre o responsável di-
reto pela mensagem de que se faz portador.

*

Silenciar qualquer prurido de evidência pes-
soal na produção desse ou daquele fenômeno.

A espontaneidade é o selo de crédito em
nossas comunicações com o Reino do Espirito-

x

Mesmo indiretamente, não retirar proveito
material das produções que obtenha.

Não há serviço santificante na mediunidade

vinculada a interesses inferiores.

E

Extinguir obstáculos, preocupações e im-
pressões negativas que se relacionem com o in-

tercâmbio mediúnico, quais sejam, a questão da
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consciência vigilante ou da inconsciência sonam-
búlica durante o transe, os temores inúteis e as
suscetibilidades doentias, guiando-se pela fé ra-
ciocinada e pelo devotamento aos semelhantes.

Quem se propõe avançar no bem, deve olvi-
dar toda causa de perturbação.

x

Ainda quando provenha de círculos bem in-
tencionados, recusar o tóxico da lisonja.

No rastro do orgulho, segue a ruína.

aa”

Fugir aos perigos que ameaçam a mediuni-
dade, como sejam a ambição, a ausência de auto-

-crítica, a falta de perseverança no bem e a vai-
dade com que se julga invulnerável.

O medianeiro carrega consigo os maiores

inimigos de si próprio.

*

E %

“Mas a manifestação do Espírito
é dada a cada um, para o que for
útil” — Paulo.

XI Coríntios, 12:7.)
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